
— 96 -
se vos remete a copia aSignada pelo Secretr.0 do meu Cons.0 

Ultr.0 pela qual pertendem os alivie da contribuição do dona-

tivo p.a os reaes Casamentos, expressando junctam.0 a neces-

sid.e q' ahy ha da fundação de hú Convento de Religiozos 

do Carmo, que já tem cappella na d.a Villa, e faz.as com q' se 

sustentarem. Me pareceo ordenar-vos informeis com vosso 

parecer. El Rey nosso Snór o mandou pelos DD. Manoel 

Frz' Varges, e Alexandre Metello de Souza e Menezes conse-

lhr.os do seu Cons.0 Ultr.0 e se passou por duas vias. João 

Tavares a fez em Lix.a occ.al a dous de Mayo de mil sette 

centos e trinta e tres.—O Secretario M.el Caetano Lopes de 

Lavre a fez escrever.—M' : X Frs Varges.—Alex* Metello de 

Sousa Meneses. 

S o b r e os reli«jioz;os d e v e r e m e o n e e r t a r os 

caminhos nas suas testadas 

Dom Jc ão por graça de Ds' Rey de Portugal, e dos Alg.es 

daq.m, e dalém mar em Africa Snór de Guiné, etc. — Faço 

saber a vos Conde de Sarzedas G.or e capitão Gn.' da Capit.a 

de S. Paulo, qué se vio o q' respondestes em carta de vinte 

e tres de Agosto do anno pass.°, á ordem q' vos foi sobre re-

meterdes a copia, da que se expedio p.a o governo das Minas 

a respeito dos clérigos, e religiões, que tem Cesmarias concer-

tarem as testados dos caminhos, que comprehendem as suas 

terras: reprezentando-me q' era conveniente, que eu mandasse 

ahy praticar a d.a ordem, de q' não remetíeis a copia por se 

não achar nessa Secretr.a: A'le pareceo ordenar vos peçais ao 

Governador das Minas a copia da ordem de q' fazeis menção 

e a façais praticar nesse governo, quando não tenha algúa 

especial razão para que se deva só praticar nas Minas. El 

Rey nosso s.pr o mandou p.'° D1'. M.el Frz' Varges e Gonc,° 
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Manoel Galvão de Lacerda cone/ s do sen Cone." Ultr.0, e se 

passou por duas vias. Ant.° de Souza Per.a a fez em Lix.;i 

occ.1 em treze de Março de mil, sette centos e trinta e trez. 

—O Secretario M.e' Caetano Lopes de Lavre a fez escrever. 

—MA Frs Vargis.—Gonçalo MA Galvão de Lacerda. 

Mandando suhstm* o o s l a b e l e c i m e n l o da pesca 
de balças na costa desla Capitania 

Dom João por graça de Ds. Rey de Portugal, e dos Al-

garves daquem, e dalém mar em Africa Snõr de Guiné, etc. 

— Faço Saber a vos Conde de Sarzedas Governador, e Capp.™ 

Gen.a' da Capp.aia de Sam Paulo, que sendo me presente o 

prejuízo que poderá resultar á minha fazenda do novo contra-

cto da pesca das Baleas na costa dessa cappma; e na de 

Santos, que se rematou a Domingos Gomes da Costa cujo 

establecimento impediu vosso antecessor Antonio da Sylva 

Caldeira Pimentel, como fundamento da deminuição, que pode-

ria ter o contracto das Baleas do Ryo de Janeyro, o que está 

ressalvado na petição junta, do Procurador bastante do 

d.° Contractador, como também por haver de faltar a lenha 

para se continuar na d.a pesca acabados os dez ann.s deste 

contracto, e expecialmente pela extracção do ouro, que conci-

derava o d." Governador se poderia fazer pela Ilha de Sam 

Sebastião donde o d.° Contractador tinha mandado dar prin-

cipio a esta armação, que vosso antecessor não consentiu 

naquelle destricto, de que o mesmo Contractador se me queixou 

na petição incluza; e mandando eu ao dito Antonio da Sylva 

Caldeyra Pimentel informase novamente nesta matéria, cuja 

informação vereis da copia, que com esta se vos remete assi-

gnada pelo Secretario do meu Conselho Ultr.", e da mesma 

sorte as copias dos requerimentos, que me fez o d." Contrac-

tador. Me pareceu ordenar vos, por resoluções de doze, e 
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